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Q u a n d o e u e r a V i v o . 
JOSÉ RUSSO 

A frase que encima este artigo, colhêmo-la ria leitura de um soneto cujo autor não nos é possível re-cordar. Ado se traiu, portanto, de um plágio, de vez que foram re-pelidas veies INCONTÁVEIS por alguém que certamente desconhece quulquêr rudimento de literatura ou poesia. 
Também rulo se trata de pala-vras dc um desencarnado em ses-sões regulares, recordando episó-dios\na rcantes de sua trajetória terrena. Tal frase é dc autoria de um es-pírito, transmitida por um encar-nado, médium falante cuja facul-dade aflorara inopinadamente, ucarretarido, como não podia dei-xar de ser, sérios distúrbios psí-quicos, motivando sua internação. 0 rapaz, contando 25 anos, robus-to, trabalhador, possuindo alguma instrução, jamais comparecera a uma. sessão espírita, sendo até par-ticipante tradicional de outra cren-ça. Uma vez sob regime de inter-nação,.os discursos continuaram ca-da vez ma.it verbosos, detalhando fatos de quando era vivo. Trata-va-se de uma obsessão, sendo au-tor da frase o espirito que o as-sistia, e que encontrando recursos na medhinidade do moço, entreti-nha-se a palestrar, na completa ignorância flr seu estado espiritual. A princípio, recalcitrante e pertur-bado, comprazia-se na narrativa de fatos ocorridos na vida mate-rial, até que conseguiu estabelecer certa ordem nas conversações, sem-pre fora de sessões organizadas, de vez que o espirito bastante assimi-lado com o rapaz, a qualquer mo-mento se encontrava presente e dis-posto a falar. 
Presentemente ji esclarecido, ha-bituou-se a relembrar pequenos acontecimentos de sua vida, falando sempre no pretérito — aquando eu era vivo». Eni várias palestras nos empe-nhámos em fazê-lo compreender que ainda estava vivo, mais vivo 

F R A N C_A ( E s t a d o d e S ^ P a u l o ) 1* d e N o v e m b r e d e W.37 

você está morto, conte-nos como s,-encontrou quando a morte o arre-batou deste mundo. «Penso ter dormido por alga mas horas, acordando sonolento cm meu próprio leito... ao.; pouco-fui reconhecendo as coisas... via f ouvia sem compreender porque dei- j xara o serviço. Muis tarde senlí do-! res agudas em todo o corpo; veio-' me à menir a cena do acidente c me vi apanhado pelo caminhão de rodas pam cima. O meu compa-nheiro gritava por socorro, vi-o ensanguentado e procurei socorrê-lo... depois tudo se transformou em completa confusão r. acho ter perdido a noção de mim mesmo ... 
«Agora estou mais lúcido e com alguma compreensão, graças a es-te moço que me acolheu mesmo a contragosto e se não fôra file tal-vez ainda estaria bastante desorien-tado. Sinto tê-lo feito sofrer cau-sando a sua internação como lou-to nêste hospital. Mas, d'agora em diante, se eu puder, hei dc com-pensá-lo, com a graça de Deus. Você não tem conversado com outros que se julgam mortos, como você? 
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is U m a Etapa 
A «A Nova lira» completa; Foram o s seus fundadore«Iteriais e embaraços espiri-mais um ano de vida Há 23 J o s é Marques Garcia. C o l . tuais, o n o s s o jornalsinlio anos passados, surgia, modes- Martiniano Junque irae Diocé- prossegue , espalhrndo as ver-ta e tímida, fruto do ideaiis- s io de Paulo, Oste uinda no dades do Espiritismo por tô-mo de confrades de boa voe- plano incarnado e residindo da a parte «inde lhe foi dado tade, animados do sonho de em S. Paulo. Alcançaram os penetrar. Conta a «A Nova víe n J r k n t n ' m e » OBTttOS M o n ' repartir por tòda a parte o seus fundadores que o jornal Era- para mais de 8.0(10 sbsí-Í T c o m Z J i M o a X n P vn1™ r ao' ; iP â " espiritual que tem sido j continuaria pelos anos afora' nantes. T e m atravessado épo-

que lenho necessidade de lieizd in o seu alimento nutritivo, en- e os seus sonho6 de crentes caB dc cr i ses e dificuldades, 
afim de que prossiga u sun vida Binando as verdades precio- teriam a s u a inteira objetiva- como durante o aprts guerra, 
normalmente, o que, nlUL*. estoude g a s Doutrina que enrique-' çBo ? Assim deviam pensar, com e s c a s s a s de papel, re-S S S X f t ^ Z Z J S S S ! S e V l e ü t a corações tó- li m e r c ê de Deus, apesar d e ! f o r m a e a c . é s c i m o do ma-
Sim, conversei com outros mortos d a ímpregoada ae s a d i o j todos o s perca lços e inalle- j qumárío, sendo obrigada a 
meus conhecidos e até com um meu Cristianismo. renças, vencendo ób ices ma- 1 diminuir o seu tamanho e au-
amigo e colega em cujo entêrro peguei na alça do caixão. Coisa extraordinária é a vida, e mais maravilhosa é a morte... Mais tarde retirára-se o rapaz do hospital onde fôra recolhido como louco, retomando as suas ocupa-ções. Acomelhâmo-lo ao estudo do espiritismo e dispor a sua excelen-te faculdade mediúnica a serviço dos espíritos. 

Quanto ao MORTO, perfeita men- j 

DE PROFUNDI S 
OCTÁVIO M. SOUSA 

agora e que não deveria pronun- j te elucidado, fôra naturalmente en- j caminhado a outros meios de ilu-minação espiritual, não mais apa-recendo. 
ciar-se como morto, porque mor-tos não falam. Pronlificou-se amávelmente a des-crevcr perijffcku dc sua vida, fa-tos, circunstâncias, nas quais se en-volvera, o último trecho da exis-tência, a treva do além, o lento des-pertar, ele. Intercalamos as pala-vras do espirito, destacando, quan-do possível, os nossos comentários. Lamenta não poder falar aos seus familiares, a maioria airula encar-nados. Seu regresso à vida espiri-tual data de 1940; surgiam as re-miniscências dc QUANDO ERA VI-VO, o trabalho, a luta pela vida, as ilusões da mocidade, e algumas leviandades que o aborreciam de-pois rle morto. Fazia referências a pessôas VIVAS, nomeandoj>firen-tes e amigos, oferecendo exemplos de incertezas e dúvidas quanto á vida espiritual. Eis um trecho de suas recordações. 

— QUANDO EU ERA VIVO não acreditava na vida de cd, da ma-neira que os espíritas propagam. Também, embora ser de família re-ligiosa, nunca me preocupei com nenhuma religião, e também, pa- _ ra ser verdadeiro, não esperava \ a assistência espiritual, tal enmo morrer tão cêdo. Com 32 anos de ; praticamos na Casa de Saúde «Allan 

Com a satisfação que nasce do cumprimento de nossos deveres, e \ coma ajuda sempre certa dc Jesus, duas almas até então ema• i ranhadas na ignorância e no so- j frimento, tornaram a estrada da i vida, bebendo no Evangelho do j Cristo um pouco daquela água que | sacia a sede das almas. 
Fatos desta natureza contam-se j por centenas e só se tornam peri-; gosos quando a causa é desconhe-1 clda, advindo, naturalmente, sérias dificuldades aos familiares do lou-co. Temos, em nossos arquivos, inu-meráveis fatos de MORTOS que in-terferem iui vida material, causan-do, não só a obsessão em seus múl-tiplos aspectocomo também en-fermidades de diagnóstico contra-ditório. Iíd, portanto, imperiosa necessUladc do tratamento médico-i psiquiátrico afim de manter o equi->! librio orgânico, em conjunto com 

idade ninguém julga que a morte está nos olhando com o seu alfan-ge suspenso. Pois bem, interrompemos certa 

TCardec», sob nossa direção, onde se hospeda m, per iminentemente, cerca de duzentos enfermos, con-tando nesse total cerca de oitenta vez a sita conversa - agora que por cento de vitimas de obsessão. 

Sem que a profundidade «e lhe meça 
Minha vida é já tão profunda fossa, 
Que não há nada mais que. se lhe peça 
1Vem è lugar d$ onde escapar se possa. 

Breve è o fim que espero e, mal cr meça, 
Desejo infrene tal de mim se apossa, 
Pois que na tumba, a vida, lá nâo cessa 
E nem se finda essa aventura nossa. 

Porque na vida já se espera a morte, 
E que na morte, lá se espera a viia, 
Por ser a vida a nossa própria sorte 

Que nos aguarda além do der.so véu, 
Do vil inferno, n'hora mais temida. 
Irei sorrindo até chegar no céu/ 

Gráfica «A NOVA ERA» 
PROPRltOIDí Dl CISI OE SlOüE «IlUR HltMC» 

Confecciona com capricho e rapidez, toda e qualquer 
natureza de impresso. Envie os seus impressos para 

serem confeccionados na 
G r á f i c a « A N o v a Era» 

m e n t i r o prazo de sua tira-gem por alguns meses , mas, mesmo a s s i ni. sustentou se, al imentada pela boa vontade dos confrades ass inantes e sustentada p e l a tenacidade perseverante dos dirigentes. Hoje que vemos mais uma | e tapa vencida, vo lvendo o s o lhos pura o passado, para a longa caminhada vencida e que apezar de todo o can-s a ç o e de muito suor derra-mado o viajor nâo adorme-ceu indiferente nn sombra do caminho, justo é que renda-mos graças ao Todo podero-s o pela ass is tência e ampa-(ro que t ivemos e pelo alen-to que iiiBuflou, conferindo-noB a corágetn necessár ia pa-ra persistir no empreendiínen-Ito. Aos nossos ass inantes e 
j amigos que têm dado a pro-vo do sua dedicaçftn e 6cu devota ire to á causa , o nos-so maior reconhec imento . E Jesus, nosso amado Mestre a i.o.-sa prece de agradeci-mento, pedindo que ê le der-rame suas graças sObre todos que o seu amparo se faça sem pie sentir em todos os trabalhos que visam a vulga-isaçfio de S u a s verdades e que põem em prAtica os S e u s en- inos . Agradecido Senhor. 

Representantes do 
CONCENTRAÇÃO ESPÍRITA EM BAURÜ Jornal «A N o v a Era» 

Parece que os responsáve i s 
pelo movimento Espirita no 
Mundo, e s t i o agora acordan-j 
do para a grande realidade 
que representa a Kducaçilo 
pe la Escola Pedagóg ica do] 
Espiritismo. E cremos jâ vem 
tarde, embora com muita opor-
tunidade ê s s e movimento, te-
mos a «rata satisfaçfto de no-
ticiar que os espiritas da Re-
publica Argentina, acabam de 
criar o Instituto de Ensino 
Espirita, c u j o programa de 
a t i v i l a d e s e ampl iart pe las 
iuturas iniciativas. 0 Institu-
to Educacional sob a Luz do 
Espiritismo da pátria irmil Já 
s e a c h a tuncionsndo nos sa-
i õ e s d a C o n f e d e r a ç ã o Espir i 

ta Argentina, com sede em 
BuenoB Ayres. 

(CONDENSADO DO «MUN-
DO ESPIRITA») 

H e r a n ç a do P e c a d o 
Autoria de JOSÉ RUSSO 

Uma obr» sincera e instrutiva. 
Editada em beneficio do Casa 
de Saúde "Allan Kardec". En-
riqueça seus conhecimentos dou-
trinários lendo o livro e coope-

I raodo assim para a raanuten-
;<o de um» obra de cari i íde 

Mais um trabalho de grande : 
relevância n o movimento d a ' 
Doutrina Espirita, reslizou-se na 
magnifica cidade de Baum, nes-
te Estado. Sob a denom nação 
de 7.» Semana Espirita, tendo a 
orientação da União Municipal 
Espirita dessa localidade, a cu-
ja frente acha-se a figura in-
cansável do Bdn>lrável compa-
nheiro Roberto Previdelo, a fa-
mília espirita de leda aquela 
região v i b r o u de entusiasmo 

; cristão, vivendo as horas d êsse 
[ conclave. 
j E assim nos dias 1, 2 e 3 
do atual mês teve lugar tam 

jbém a «Concentração Regional 
]dos Espiritas», onde foram dis-
cutidos assuntos de interesse 
doutrinário. As conferências es-

; tiveram a cargo de oradores compenetrados como Dr. Car-

ies Imbassay, do Rio de Jan 
ro, Herculano Pires, Franc':; i 
Castro Neves, Campos Ver-
gai, Joni Doin, Loiza Peçanha 
Camargo Branco, de S. Pauto, 
além de outros que sii levaram 1 
representações de diversas en-
tidades. 

Os trabalhos de oratória, e 
apresentações artísticas promo. 
vida pela Mocidade Espírita de 
Bauru, foram realizados nos Sa-
lões do «Bauru Ténis Clube» e 
Cine Bandeirante. 

Sentimo-nos muito a vonta-
de para daqui dirigirmo-nos aos 
irmãos da cidade de Bauru, en-
viando nossos calorosos aplau-
sos por mais esso realização no 
campo doutrinário, cujo esco-
po maior ê o de propagar as 
Verdades Eternas pelo lado sa-
lutar 4« confraternização, 

Relnçllo d o s confrades e 
amigos que aceitaram a re-
prvertHçí io de nossa fo lha : 

Aliwres Machanto, Piquerubi, 
Presidenta Bernardes, Prefiden-
te WencesWu e .Santo A Tui.ilíicto 

- Da. Ana S l lve ir i ; Barreto», 
Bebedouro, Caiunduoa, Colina, 
Jabornndi. Morro Agudo, Piran-
gi. Pitangueiras. Pontal, Sertflo-
zinho, Taiúna, Terra Roxa e Vi-
roíferaro, Sr. Cicero Antonio 
Marques; Ourinhoj, Sr. Jerôni-
mo de Souza Santos; Capiva-
ri, Sr. Aristide« l s a l u s C a v e r -
hloli; r h í p i d a , Sr. J o i o Ba-

jtista Cardoso. 
Agradecemos a t o d o s os 

bondosos confrades e amigos 
que acolheram c o m simpatia 
o Doggo a pêlo. 
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Seção da Ifeile Espírita k Franca 
A C A R G O DA MOCIDADE 

Na Representação 
Cristã 

NATAL 1)A CRIANÇA POBfíE. . j Prossegue a ^Mocidade» émpe-nhapa no Natal da Criança Pobre, angariando donativos em dinheiro e espécie. 
Enviamos nosso apôlo a todos, no sentido de nos remeterem uma contribuição destinada ã criança pobre. 

REUNIÃO DA UME... A União Municipal Espírita ri- j sitará, no próximo dia 26, o Cen-; tro Espírita «São Vicente de Vau-l lo». S 
Naquela reunião, deverão ralar, representando a «Mocidade», os ju-1 ventinos Ofnir Nardi e Vilma Lú-\ cia. Pela * UME» ralará o confrade Agnelo Mo rate. 

O TEATRO DA *MEF» EM 
UBERABA... 

O Grupo Teatral de Amadores da Mocidade rumará para Uberaba onde dará um festival em benefi-cio do tLar Espírita» daquela ci-dade. O festival lerá lugar no dia. 18 do corrente, no salão do Centro Es-pirita Uberabense, sendo apresen-tada a peça *PAl SEM TRANQUI-LIDADE». 
A caravana regressará no dia se-guinte após visitar as entidades es-piritas lacais. 

HOMENAGEM A 11 ADIO HERTZ... 
Homenageando a P. II. B. õ — Rádio Clube llertx — o conjunto musical da «MEF» — «PAZ E ALE-GRIA» apresentou um programa ao microfone daquela emissora, no dia H do corrente, quando a noitSa B-5 completava o seu 25.0 aniversário de fundação. 

NOIVADO... 
Participaram-nos seu noivado os jovens José Melim, da Moc. Es}f. «Enimanuel*, de Ribeirão Pivto e Silvia Rodela, da Moc. Esp. de Ara-ràqruara. 
Também, ficaram noivos os ju-vntinos da «MEF» Luirinko I*ti-glia e Ivone Feliciano. 
Nossas felicitações e ró tos de um 

futuro próspero, e de formação de 
lares verdadeiramente cristão 

CONCENTRAÇÃO DE 
MOCIDADES... 

Raunirnm-se no dia l.o do cor-rente, em Ribeirão Prelo, os con-frades Dr. Wilson Ferreira de Me-lo, de Barreias; Dr. Tomaz Nove-lino, Olavo Rodrigues e Agnelo Mo-rato, de Franca c José Papa, Jose Melim, Geralda Amaro de Olivei-ra e João Prazedes, de Ribeirão Preto, afim dc discutirem o pro-grama para as próximas concen-trações de Mocidades Espiritas. 
Os confrades Ernmanucl Chaves, de Uberaba, e Maria Aparecida Re-belo Novelino, de Franca, enviaram esboços de programa. 
Todas as questões surgidas fo-ram. discutidas, anotadas e entre-gues ao Dr. Wilson que funciona-rá como relator. 
O programa será apresentado às Mocidades Espíritas, na Concentra-ção de Araraquara, na «Semana Santa», para aprovação pelas Mo-cidades. 
JOVEM ESPÍRITA: «Aproveitai a dádiva do tempo recebida, r trabalho edificanle». Emrnanuel. 

Se aceitaste o Evangelho por abençoado roteiro de aperfeiçoa-mento, não te esqueças aa repre-sentação que nos cabe em toda par-te. A fé nos confere consolação, mas nos reveste de responsabilidade, a que não podemos fugir. Somos embaixadores de Jesus on-rle estivermos, se a Inz d El e â o clarão que nos descortina o futuro. Não te fesqueças de semelhante realidade para que a tua experiên-cia religiosa não se reduza u sim-ples adoração improdutiva. A estrada permanece descerrada a nós todos. Cada dia é nova. revelação para que exerçamos a sublime investidu-ra. Se o Senhor desceu até nós, par-tilhando-nos a senda obscura c vi-ciosa, afim de que nos levantasse-mos, aprendamos também a repre-sentá-lo nas regiões inferiores á nossa posição no conhecimento. 
Onde fores defrontado pela vi-lúnia, sê a. palavra amiga do es-clarecimento benéfico. Se o mal te visita, improvisa o bem com a tua capacidade de ajui-zar as situações, dc planos 'totais altos. Se a tristeza e o desânimo te. procuram, acende a lanterna da ror agem e resiste aó sõpro frio do desalento, prosseguindo no trapff.-lho que a vida te confiou. Se a infantilidade te bitsca. nfloj a abandonas, porque o cristão siri- j cero ê o bom educador que tudo \ aperfeiçoa pura a glória do iiifi-1 f ilo bem. 
Se a leviandade vent ao leu en- j contra, ajuda ao companheiro dê \ jornada, orienlando-lhc a perna- j mento para o justo equilibrio em, que a nossa fé se irispira e vive I sénpre. Se a treva tenta envolver-te, fazer a claridade do otimismo, com as bênçãos do amar que auxiliamem todos os instantes. Mas se o embaixador humano é obrigado a longo curso de com-preensão e tolerância, na ciência do tato e da gentileza, pura não falhar em seus compromissos, não creias que o emissário do Cristo d"va agir sem os princípios da se-renidade e do bom ânimo. . Colaboremos e a j u d e rn o s. sem alardear notas de superioridade perturbadora. 
Quanto nuiis clara a nossa luz, mais alfa n nossa divida para com as sombras. Quanta mat-t sublimes as nossas noções do bem, mais im-periosos os nossos deveres de so-corro ds vitimas do mal. n mensageiro do Cristo c n bra-ço do Evangelho. 
Se nos propomos ao serviço do Divino Mestn-, descortinemos a Ele o nosso coração, afim. dc que o os seus desígnios imperem sobre o nosso roteiro e para que a nossa vida sej<i uma luz brilhante para quantos caminham conosco, sob o nevoeiro do mundo. 

E M M A N U E L 
(Vagina recebida pelo médium 
Francisco Cândido Xavier, em 
sessão pública da noite de 21/7/50, 
em Pedro Leopoldo.} 

Q U I N T A 
Que paz completa, a paz da consciência, 
A certeza de havermos resgatado, 
As criminosas faltas do passado 
E conquistado enfim nova existência. ^ 

Marcharemos então sob a clemência 
Do olhar Divino de Jesus Amado! 
Seguindo e socorrendo o desgraçado, 
Cuja u ida é constante irreverência. 

Parece que este estado não mereço : 
Lembro-me de ti; oh! Mãe, e estremeço... 
Perdoa-me, não chores mais por mim! 

Esses tormentos que sofri no espaço, 
Y Medito agora — e só agora o faço, — 

Sem teu perdão, oh! não teriam fim! 

Em 22 de junho de 1950. 
O CONDENADO 

P A S S A M E N T O 
B E N E D I T O C A T I T A 

Na cidade d e San tos , onde se 
achava u l t i m a m e n t e , de ixou a 
luta t e r r ena o i r m ã o e a m i g o 
Benedi to Cat i ta . 

A lma nobre , s e m p r e d e v o t a -
da às causas dignas, foi s e m p r e 
o c o n f r a d e B e n e d i t o u m b a t a -
lhador incansável na s ea r a i m e n -
sa, q u e , a 26 d e O u t u b r o p . 
passado de ixou , p a r a c o n t i n u a r 
o obre i ro de s e m p r e na b a t a l h a 
pelo b e m , em hor izontes m a i s 
largos. 

Ao -espírito r e c e m - i n c o r p o r a -
do à v e r d a d e i r a vida, a l m e j a -
mos mui ta paz, r o g a n d o ao S e -
n h o r da Vida lhe p roporc ione as 
opor tun idades d e s u b i r s e m p r e 
e s e m p r e ape r f e i çoa r - se c a d a 
vez mais . 

O POEMA DA TRISTEZA 
MARIANO RANGO D'ARAGON A 

Um meu <luia inspirador, pediu-, da redenção humana. Tudo era um; espiritistas, sentimos e impulsiona-me, num dêssea dias. que eu me re- j poema de santa tristeza, que as au- j mos em todos os lugares de Dor; co-colhesse para esçrever, juntos, súbre j ras do Oriente irradiavam no Céuj mo os recantos, mais que de martí-o tema acima. Disse-me êlé, textual-.-do Universo; parfume que só Deus, l rio voluntário, de expiação físico-es-mente : P o i s que a Humanidade j fonte inesgotável de Amor e de Per-j piritual de inúmeras criaturas, aban-chora incohsolàvelmente, como. um' dão, avalia e entende. E quando Je-! don^das pela sociedade aos próprios náufrago que, no oceano se debate j sus acabava a,meditação diária, des-' destinos, entrç a visão da morte e a espe-! eia o morro solitário para recolher-rança da salvaçHo, inculquemos á ! se ao lar de Maria, Madalena, Mar-Elo o «Põem« da Tristeza», quo, ;ta, e consolar a sua alma, consolan-aqu!, no Espaço, é também gòta d e i d o as três criaturas, a Èle ligadas conforto divino para muitas almas j por destino eterno.-ainda longe "da felicidade celeste,! Portanto, parte de Jesus, o pri-por falhas terrenas, nãó resgatadas, i meiro «poema da tristeza», que nós, 
Hoje, obedeço ao meu Guia, re- j- • - • colhido no silêncio do meu lar, e Je- j vanto o pensamento á Dor, que pu- ÇâSâ dC SâÚtlG rifica todas as classes de sofredores, encarnados e desencarnados. Cooio principiar ? Imaginando Je-sus na véspera de subir o Gólgota com sua Cruz, quando, em cada oca-so do S o l , transportava-se a um morro solitário de Jerusalem para fixar com todo o ardor dó seu amor. a cidade que devia, brevemente, be-ber o seu sangue es as suas lágri-

«Àllan Kardec» 
A B R I G A P E R M A N E N T E M E N -
T E C E R C A I)E 20Ü E N F E R -
M O S M E N T A I S P O B R E S . CO-
O P E R E P A R A S U A MANU-
T E N Ç Ã O . E N V I A N D O S E U 

mas de Mártir voluntário, em prol' V A L I O S O A U X I L I O . 

G IN ASIO E S T A L O Z Z I 
A DIRETORIA DO GINÁSIO PESTALOZZI AVISA AOS 
INTERESSADOS QUE A S INSCRIÇÕES P A R A OS EXA-
MES DE ADMISSÃO A 1.» SERIE GINASI \ L DEVEM 
SER FEITAS D E 16 A 30 D E NOVEMBRO. 

Para mais Informações dirigir-se ao Diretor do 
Educandário Pestalozzi, Caixa Postal, 81 

F R A N C A - (S. Paulo) 

Todavia, tudo obedece à «lei puri- . ficadora de causas e efeitos» . . . Pri-meira, as «creches» públicas, onde se animam inúmeros recem-nascidos, aos quais falta a nutrição materna. Os berços deixam subir ao Céu os vagidos de semi-famintos : digo «se-mi», porque nesta época falta bas-tante alimento aos pobres. E assim se inicia, implicitamente, a reincar-nação de velhos pecadores que, as-sim mesmo, o Nazareno amava e considerava «inocentes», incitando o m u n d o da caridade a socorrê-los. Boa noite, queridos inocentes, e quii Deus vos proteja. 
Segunda etapa: as casas públicas de maternidade, onde a maioria pa-rece de mães, ou terrivelmente po bres ou mães por acaso. Sim, por-que o mundo regorgíta de mulheres perfeitamente tais, seja po<- culpa própria, seja por culpa de homens-animnis. Aproximo-me de algumas; são figuras sem expressão de nor-m«iiis, fiorque o sentimento materno dts.tpâTece quase totalmente. SSo ns vitim is da rua, ou sem lar. Aqui a tristeza é minha, pois que o drama da vid i é nosso . . . Que Deus vos ampare, ó criaturas infelizes. 
Terceira etapa: a detenção, com os seus çubiculos, mesclados de des-graçados, em maioria, sem remorso e sem arrependimento. Vivem, de vido bestial, sem trabalho e sem um mínimo de ideal honesto. Esperam' apenas uma madrugada libertadora, que só o cemitério oferece aos pri-vados de dignidade humana. Pobres criaturas que renascerão roais cons-cientes do parêntesis humano; isto é. educar-se e subir, subir, sempre. Seja o vosso sono, luz do Alto, sô-bre quem imagina a afma a treva da vida. 
Quarta etapa: na rua, entre os sem tetos e pão; os rondantes no-turnos da existência social, que pa-recem esperar a noite para desenvol-l ver a atividade criminosa. Figuras í tristçs, de oladora?, que fazem me-i do. Apresso o passo, para respirar — • A . „ . _ . iv- ... . , . ' mais levemente. Meu Deus, como F R A N C A ; Da. Antón ia l<erreira Cr$5,00; Da. J u p i r a d e , 8 j n d a é sufocante êste pobre mumlo, Cas t ro , 5,00; U m anônimo, 10,00: S n r . P e d r o C a p e l Be rdú 1 sa-1 constituído de infelizes de toda es-co de batatas ; U m a m i c o 1 saco de ba ta tas ; sr. Delcides V i c e n - ( vàdcr, e de^frmadores, ricos, incen-te Magalhães , l saco d e ba la tas : sr . B e r n a r d o Hervas , 1 saco | ^ n d o n J Z c , a s s c s P 0 " d e batatas ; sr . J u v e n a l Murali , 12 k i los a r roz benef ic iado; R e c e - j T o d a v i a ^ ^ e s p ) r i U s t a é 

bido d o Sócios C o n t r i b u i n t e s por '« intermédio d o Sr. Antoni») dfi j mundo que como Tesus ' eu Mot ta , 500,00; P A T R O C Í N I O P A U L I S T A : R e s u l t a d o d e u m a j a p , cm)o . estudo, plasmo o meu «ma-lista a cargo do sr. ,!osé de Pau l a M a r q u e s : 252 kilos d e a r - ! nhã espiritual. Porquanto, l o n g e , roz, M kilos de f e i j ã o e Cr$ l 30,00; S A O P A U L O : Receb ido d e K i " ™ ' « 0 d ? Mestre arranco . . . . *, . . . . . . . . . . „ , , , , , , d Ele um bocaüinno de luz riivinn o 
A. K„. por i n t e r m e d i o d e Da. Alzira d e Frei tas , 50,00; sr ta . J e -
su lmina Rebel lo . 10,00: A R A Ç A T U B A : sr. AbiUo F e r n a n d e s da 
Silva, 50,00; L O N D R I N A : P o r i n t e r m é d i o do sr. H u g o Gonça l -

v e s : Antón io Sóla, 50,00; Bened i to d e Soaza Breves , 20,00; U m 
amigo 30,00; S O D K E L À N D I A : s r . Ca r l e s Mon te i ro d e Barros , 
30,00, R E Z E N D E : sr. Ar i s t ides Coste . 50,00. 

Em nome da Casa de Saüde . Allan Kardec», de ixo aqui 
consignado meu profundo reixmhecimento pela bondade e co-
operação de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 4 de Novembro de 1950 

lio Espírita «Nosso Lar» 
(BECEM-FUNDADO) 

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA : 
DIRETORA : 

DONA LEONOR NEVES GOMES 
c/a de "A NOVA ERA» 

RUA CAMPOS SALES 929 F R A N C A — « S T . S A O P A U L O — L. M O G I A N A 

CASA BE SAUDE «ALLAN KA!EC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

7 0 S Ê R U S S O 

d £ le uin bocaSinho de luz divina marcho para o reino doe «rehabiH-tados*. «purificados«, que povoam as estrelas do Infinito. 
Eis o soma do «Poema da Triste-za»; que sobe a»é ao Céu dos céus, e glorifica o Pai de Atnor e de Mise-ricórdia. 
Sim; «nascer, viver, morrer; re-

nascer ainda; progredir semçrt»; pa-
ra tecer, depois do «Poetna da Tris-
teza», o outro: o da «Alegria Divi-

Mais perto de Ti, Senhor do Uni-P r o v e d o r v e r s o . . . 
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Acisi ieci i í ientos Espír i tas 
MOVIMENTA-SE A IV C. G. 

Em dias do mês de Setembro último, em S. Paulo, no Salão Nobre do Cír-culo Eaotérico, sito à Praça Almei-da Prado, realizou-^e noitada de in-tensa espiritualidade, quando tomou posse a Diretoria Eleita da Bibliote-ca Circulante Gratuita (Sociedade Cultural Civil). O seleto auditório dessa casa teve ocasião de ouvir o P r o t Romeu de Campo* Vergai e dr. Domingos AuUmiò D'Angelo Ne-to abordando êste tema — «MUN-DO MAIOR». 
PELA IMPRENSA KSPllUTA 
— Na cidade de TUPACIGUATIA, pelos esforços de nossos confrades ali residentes, surgiu há pouco novo jornal do propaganda dn doutrina. A novel colega denomina-se «ESPIRI-TISMO» e está sob responsabilida-de de dois distintos e cultos com-panheiros que são Iksen Araujo Bor-ges, que tomou o encargo da reda-ção e João Custódio Machado na d i r e ç 5 o. Nossos votos para a pr speridade no trabalho ora ince-iado e que Jesus a m p u e mais ês-ses esforços em prol de sua Doutri-na. 
— Roso Alves P e r e i r a , nos-so incansável companheiro e idea-lista cem por cento acaba de iniciar outra tarefa de grande responsabili-dade, pondo à publicação seu jor-nal «LUZ NO CAMINHO». A folha que sjf edita em nossa cidade é ór-gão <lo Centro Espirita «AMOR E CARIDADE» e conta com o apôio do conhecido e brilhante jornalista dr. Diocésio de Paula, um dos fundndo-res de «A NOVA ERA -. Folgamos em noticiar o acontecimento e somos solidários com mais essa iniciativa que visa ampliar os recursos de pro-paganda da 3.a Revelação. Nossos cumprimentos aos responsáveis por mais essa estréia na imprensa espi-rita do nosso querido Brasil 

PELO NATAL DO CRISTO ' 
Aproxima-se mais urrii comemo-ração de Netai e com ela cresce o desejo cristão de promover festi-nhas de cunho fraternal a todos os semelhantes que não tiveram a ven-tura de se r agraciados pela sorte. 
E assim diversas entidades espi rltas, em todo o Paiz, estão promo-vendo meios para darern a todos os mono* favorecidos um Natal que os faça sentir a grandeza d > Mestre. Em Igarapava. o C. E.,«Luz, Caridade c Luz» a cuja frente se acha o con-f r a d e Hermes A r a n t e s , organizou programa de assistência aos neces-sitados dali. Em S. Paulo a '?LlGA ESPlHITA - dir i í ida p e l o distinto companheiro Antenor R a m o s e a «UNIÃO FEDERATIVA ESPIRITA», orientada pelo incansável Caetano Mero, sâo dua3 entidades que êste 

zela, Romeu Musegante, Luiz S. Bo-jikian. 
Em TABAPUAN — neste Estado, a Mocidade Espírita elegeu sua Di-retoria, que ficou compo >!B dos se-guintes nomes: Raimundo Fernan-des, Paulo Rossi Severino, Dadege CJanáolfí, Fernaudo B e r b e l . Diva 

Gandolf:, Adelcia Gandolíi. C é l i a Gandolíi, R o s 8 Fernandes. Irineu Gandolf;. O Conselho: Ilda Rossi Se-verino, Bdtnéá Brandi Berbel. Satur-nino Berbel, Romeu Gandolfi, Gui-I h e m * Guimarães, Gamaliel Rossi. Marlene R. Severino. Mentor, dr. Pe-dro Severino Jr. 
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1 H 
V â ó Vijí-C. 

(Parodiaido uma patsia Je um iriMjne z An»p;niJo poeîû) 

^Descia a farde cm gesío maciíenfo, 
S pun'ia-se no oeaso o sut exatigue. 
Sspargiiicfa no crçuf do firmareenfo 
Somo que mancFias fúlgidas de sangue. 

eíindou o íritiar de aces em [amento, 
ê as perfumosas flores oruaíftadas 
Si fremutar em tindo encanlamenfo, 
Jltile o fulgir de esfrefas adoradas. 

erto cume cia eotina Bem dlífanfe, 
l ima casintia ftaüia òrcnqueadu, 
í s i o atoa que os£etifaoo (113 BntfianU 
èïto ofoorecer da Ma madrugada. 

Mwà Hospitalar ih Gasa t S>ft «Man Hardee», 
imà o nís i 

SEÇÃO MASCULINA: 
Existiam em t ra tamento 80 
Entraram duran te o mês 10 
Total 90 

Tiveram Al ta : 
Curados . . . 4 
Melhorados. . . 2 
Falecidos . . . , 0 __6 
Existem nesta data . . . 84 

Os ent rados são : 
1 — Amadeu Cruz. 37 anos, 

bras., casado, preto, proc. Mon-
t e Santo de Minas. 

2 —- José Cândido de Paula, 
23 anos, bras., solt., branco, proc. 
Patrocínio Paulista — E. S. Pau-
lo. 

3 — Francisco de Souza Cin-
tra, 38 anos, bras., solt., b ran-
co, proc. I tumbiára — Goiás. 

4 — José Domingos de Al-
meida, 51 anos, bras., casado, { 
branco, proc. Franca — S. P. 

5 — A n t o n i o Evaristo, 40 
anos, bras., solt., pardo, proc. 
Ibirací — Minas. 

6 — Benedito Alves Barbo-
sa, 40 anos. bras , casado, bran-
co, oroc. Ribeirão Corrente — 

! E. S! Paulo. 

Tiveram Al te : 
Cúrádas . . . 5 
Melhoradas . . 4 
Falecidas . . . 0 
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6 ençuanfo o sof airoso sc escondia. 
5lo (onge, em irem espessa, auefudada, 
tsessúOú no fiori5onle a íuj do dia, 
€>m pteno céu de noife eníuarada. 

7 — Sebastião Alves, 38 anos, 
bras., casado, preto, proc. Iga-
rapava — S. Paulo. 

8 — Sérvio Amadeu da Sil-
va, 19 anos, bras., solt., pardo, 
proc. Franca — S. P. 

9 — Milton Rodrigues Alves, 
ZeoncLKch- A m » ' 3 0 ,ir,os' bras- C8Sado- branco-P. 

TxL'ia o-ò Eíi^dio-óo-l 
— m 

Relata: MAX KOHLEISEN 

proc. Franca — S, 
10 — Santilho Rodrigues de 

Lima, 42 anos, bras., solt., par-
do, proc. Araraquara — S. Pau-
lo. 

O s curados são: 1 — J o s é de S o u z a Arantes , ! 24 anes , bras., solt., b r o n c o , ; proc . Cóssia — Minas. Iolanda, a modefUa médium dê pensamento em seu* pais, na terra. _ , 
desdobramento, co/wdru-uns a cs- e ppça a èle» que dêm em sua me- j 2 — J o ã o P a c h e c o dos 5 a n -tração de mais ali/umas anotações mo ri a esmolas á igreja. La adiante! tos, 42 a n o s , b r a s . , casa -sobre as suas atividades, vividas no repetiam a mesma coisa e os mes- ç j 0 b r a n C 0 i proc. P e d r e g u l h o espaço em companhia de espíritos mos gritos angustiosos. ' _ * "f 6 

de Categoria (Guias): — O que é isso, perguntei horroriza- ^ ° r e u i u -da ao guia ? £ a câmara de tor- 3 _ j o g £ da S i lva Prado, 4 7 10.' VISÃO tura. Iolanda! Fazem isso, toriu-! . r a s a d o b r a n c o Droc rando as crianças, para obterem rs- a n o s , o ras . , c a s a a o , Dranco , p r o c . «íamos eu e alguns comp%nhciros m o l a s polpudas em proveito da ig>e- ^ a o l o m a z d e A q u i n o — M l -socorrer crianças, presus ( ir.-cbata-i j j . _ sào todos filhos de pais ricos n a s . das) por padres desencarnados. <'hc- ! c p o r j s s o todos cheios de vaidades , c w « s n 1 A gamos a um lugar longe de qua l - ; c orgulho, sugeltos à perseguirão * — toeoasiiao r e r e 1 r a o e ano, a exemplo dos anteriores, vão q U c r habitação e deparamos com ; d o s espírito* vampiros E dis*c- Souza, 36 a n o s , bras , Solt., b r a n -promover distribuição de roupas, gê- uma casa enorme, rodrada por um ; roe: s e ficamos muito tempo aqui, co p r o c I t u v e r a v a E S . neros, brinquedos, nos nossos IrmSos' jardim. acabaremos loucos t ambém . . . P a u l o P f i f » p e le - j Entramos. No Corredor, depar* A prece da Ave Maria continuava ' 

Existem nesta data . 
As entradas são: 

1 — Laurinda França, solt. de idade ignorada, bras., par-da, proc. Franca — S. Paulo. 
2 — Maria Muralli, 50 anos, bras., solt., branca, proc. São José da Bela Vista — S. Pau-lo. 
3 — Maria Alvarenga de Oli-veira, 36 anos, bras., casada, branca, proc. Itumbiára — Goiás. 
4 — Geralda Rosa dos San-tos, 28 anos, bras., solt., bran-ca, proc. Uberaba — Minas. 
5 — Magnolia Naves de Sou-za, 28 8nos, bras., casada, bran-

pnje. Monte Santo de Minas. — Maria Aparecida Ber-nardes, 25 a n o s , bras., solt., branca, proc. Coqueiral — Mi-nas. 
As curadas são : 

1 — Maria Feliciana, 46 anos, braoca, portugueza, casada, proc. Conquista — Minas. 
2 — Nair dos Santos, 20 anos, bras., casada, parda, proc. Gua-rá — S. Paulo. 
3 — Otávia Cândida de Je-sus, 20 anos, bras., solt., bran-ca, proc. Cássia — Minas. 
4 — Hortência Porfírio Fer-reira, 35 anos, bras., branca, ca-sada, proc. Cássia Minas. 
5 — Aparecida B o n f á, 34 anos, bras., branca, casada, proc. Monte Santo de Minas. 

As melhoradas s8o : 
1 — Maria Augusta de Uma, 

50 anos, bras., casada, branca, 
proc. Passos — Mines. 

2 — Tertulina Laudetnira Bor-
ges, 59 anos, bras., viúva, bran-
ca, proc. Sacramento — Minas. 

2 — Maria da Conceição Pra-
ta, 37 anos, bras, casada, bran-
ca, proc. São José do Rio Pre-
to —• S. Paulo. 

4 - Benedita Cfindida de Je* 
sus, 31 anos, bras., solt., bran-
ca, proc. Capetinga — Minas. 
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n e c e s s i t a d c nhjtrn a satNfaçâo^ de render gravas ; m o s C O m um espetáculo que encheu i H U b j r „ p 8 | de vez em quando, Os m e l h o r a d o s são 
tristpza o nosso coraçio. - o chão,! dando-nos o confôrto e a cer te ia 1 Data mais significativa do Mundo.; de t r i s t e » 

de I a d ri I h o s brilhantes, inúmeras C Onsoladora da assistência amiga _ NOVAS DIRETORIAS PARA crianças desencarnadas «ptavam dei- f carinhosa di nossos irmAos do espa-
ENTIUADES ESPIRITAS ; tadas. Pareciam inconscientes e não nos Em PIRAJU1 - a Juventude Es- v i r a m - Estavam magrís»imas c ves-pirlta de sa cidade elegeu sua Dite- t l d a s d c trapos, toria que ficou c o n s t i t u 1 d a dos Eram roem nas e menino», todos seguintes e lementos : Maria Marche- misturados e variavam dos 8 aos 12 PrancKci B-umst i Klvi- a Anor- i 8 n o s ' mais ou menos. De ves em 

ço, junto a nós lodos; pol«, o traba-lho com os Irmãos queridos é ale gris para o meu coração. 
11. VIS A o 

«Sai do corpo. Eu cortava o etipa-

1 •— Jofio de Paula, 20 anos bras., solt., preto, proc. Franca — S. P. 
2 ~ José Aroldo da Silvo, 30 anos, bras., solt., preto, proc. Franca — S. P. 

SEÇÃO FEMININA: Apor-. 
Kaptni. a « , ! Î S Â L T . Z i r ^ 1 S » Ä o», . . ! Entrar.m durante ,. mês 
. . r . „ „ • 5 . . ' aiundn, « m i a m e tenlavam pranmi- to rapidamente Atr«ven»v» ama " , . 

I d T i i Ä W.UVM. ,uc nà„ n » r c í U i n , m » . Pamela „äo ter fin, Exist iom « m tre tan .ento 
pinl. ; atravessamos diversas salas. Km tô-: das cias os mesmos espetáculos co A Mocidade Espirita de .JAÚ. nes- rnovedorcs. Começám(»s a oovlr gri to Eit-<do, elegeu sua nova diretoria j (o S e pedidos dc socorro: que ficou composta dos seguinte« j Mamãe me acuda, pelo amor r breiros : Coltna Nadfleto, Eunice ; de Deu»; - ouvíamos muitas crian-ltodrlgues, Ivo Matielo, Luiz P. Vi- ç U S griUretn. 

! Total 

Isr, Rosinha Padrenosso. Cleuza Zor- | ' Nisto, ouvimos uma prece, 
U. ; : • ! Maria e, no miism» Instante, 

por cima. Comecei a ficar com me-; do, « reagi. Sahla que, se tivesse me-do. despencava lã de cima e voltava j ao corpo num repente. Eu tinha um serviço a executar. { • __ __ • Continuei, e em breve ouvi voxes e «J» Q • Sb • risos dc crianças. Olhei, mas as^ím j 
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Convulso terapia p/ cardUtol Eletrochoques bwo Injeções Aplicadas 658 Receitas Aviadas 50 Curativos Diverso® 15 Cartas respondidas 875 
Franca, 31 de Outubro de 1950 

José Russo ProVedor-Gerent« 
Dr. J . Matias Vieira Dlretor-Clinico 

Dr. T. Novelino Vlce-Dlretor-Clinlco 
Dr. Ja t ro Borges do Val Assistente 

Ave I mesmo não vl nada. Afinal, entrei nu- ' uma ; ma clareira aberta no mato c vi uma 
« A Nova Era » 

O JOBNAL DA FAMll.IA ESPIIMTA BBAHI1.E1RA 
ASSINANTE AMIGO ä i ^ ^ f « | H r i > O P . « » A D e BA C A S A M S A t » « - A L L A * K A R D E ® . 

Depo 
' RUA JOSSE MARQUES GABCIA N.» 451 — CAIXA POSTAL N.o 65 ciam sóbre as crfaalpM. e nós. apro- í ttma eapccic de DallMarla tm v«]U vctUodo o m.imrnlo. livramos J ti a casa e tivr yu* entrar, »traves-

IS de 1er êste : »«•». ' r ^ " ? ^ ? ^ í r J l . i rv , ?" KRA.SCA-ESTAUO DE SAO PAULO mio« que. embora sabendo que pra- j e vi uma mulher suja e despentea-
a j r t z : r r i Ä * . r . z r r i t , : ' « c o » a . a s ^ ™ * » cr.» » . M . 

OU éZT^'^'TZETZ j r . Ä U I I T K M Í S . : " E M K T Ü A1MPOWAKCIA UE Cr.$ MMM PARA UMA ASS,NA-
caraadaK com u podrr dessas om- 10 anos. Estavam enrostadns no ít>- T 1 ; . . . A V , t . . Cäei í que tonseïuimim êxito cm kIo. Olhrl, c vl t i Uta. velhas - ; A M AI-

jornal reenderece-o 
um seu confrade 
a m i g o . Propaga-se a 1 noMoff trabalho». 

. Andamos mais . „ 
1 j n i i r r i n a t ^ í f h h p m n n r mais angustiante»'. Corremos e de- nân tinham ni-ia qoc comer. Lem-U U U i l l l i L d i l l L / C l l l p u i o s e o t r t u m w u l t 0 a l t 3 c brel-me dr ; 

i pretas, servlado de panelas. O foço <• ourimo* gritos | estava apagado, pois. logo vl que NOME 

e s s e m e i o . 
I paramos com um muro i ' distinguimos voies r «r detrat do • muro. Diziam açslm : — Fixe o seu 

i-mc de reta« ti lhw e de minha R Ü A E N«* j (Conclue na i.u página) CIDADE 
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9&>iç,aõ que> ccrniattdcun o- ffluttdo-
e que a Gímcia Ç),eôccmPiecz 

Se por sens&t&a nflo pode- no, de ta l modo q u e h o m e n s n e c e s s i d a d e do n o s s a d e p u r a -

A MOVA ERA 
Hijistníi ii mu ai L" si. h H-i-mi — MH u m u isa i» a m , m i i - m a 

í —:— Franca, (Est. d e São Paulo) 15 de Novembro de l950 —:— 
mos v e r era tudo a a ç ã o dos e s - que dispõem do meio de 
piritOB, o que seria desçam 

co- ç â o i n t e r i o r e n o s s a vigília 
bar para o fanatismo e que é t e s da nações , os o r g a n i s a d o 
lastimável, justo é que se di 
ga, baseado na reiterada in 

m a n d o e g o v e r n o , o s d i r i g e n - i n c e s s a n t e ee f a z e m p r e c i s a s . 
C u m p r e e s t a r m o s v ig i l an t e s ! 

[ luência do invis ível no pla-no incarnado, que a interven-ção dos espirito» é muito ati-va e et ic iente , mais ninda do que calculamos, c o n f o r m e pondera o espirito guia que responde no «O L i v r o dos Espíritos». Parece -nos n&o ser difícil o desvenci lhar-se da influência dos espíritos, seja porque l evamos uma vida que se nos afigura boa e honesta, 

res e e x e c u t o r e s de regras e m t ô d a s a s n o s s a s a ç õ e s e 
dte d i sc ip l inas o leis , h o m e n s p e n s a m e n t o s , atira de que nSo 
r e s p e i t a d o s e a c a t a d o s c o m » d e s e m p e n h e m o s o t r i f t e p:>-
a u t o r i d a d e s po r sua í ô r ç a . , „ , 
s eu pode r , n a d a u i i j s s ão d n i n f e r i o r e s . É a g r a n d e 
que p o b r e s j o g u e t e s n a m i t o ; q u e t em (pie s e r t r a v a d a 

pe l de j o q u e t e s dos e sp í r i to s I 
luta 
a t é ; 

TEATRO ESPÍRITA 
TEATRO DA MOCIDADE 

dos e sp í r i t o s das t r e v a s , q n e . a v i tór ia f inal , l i v r e s e feli- As mocidades e s p í r i t a s do par te encontrar os que exigem 
os domin im a s e u t a l an t e , le- z e s silo a q u e l e s que têm c o n s - j Brasil estão de parabéns com do tea t ro a diversão grotesca 
vando-os a de sv io s e iu ju f t i - \ c i ê n c i a dos p o d e r e s invis íveis , o novo volume dedicado a o T e a - e que lhes dê noitada hilarian-
ças . Não v ê m e não p e r c e b e m : ï i s ca l i s am-se , oram e v i v e m 1 t ro Espiritualista, recentemente te. 
os e s p í r i t o s e ê s t e s e s p l o r a m - j u o a m o r c r i s tão . Es ta luta re- editado pelo Prof . Leopoldo Ma-
l h e s a s f r a q u e z a s , a v a i d a d e i p re se i i t a a a t iv idade do esp i - j chado. "TEATRO DA MOCI-

orgu lho , m a n o b r a c d o - o s r i to e M de conduz i - lo á v i - ; D A D E » — o titulo def ine bem e o 
de a c o r d o c o m a s s u a s m a - t ó r i a f inal , f a s e em que c u t r a 

q u e praticamos a caridade,) l i c iosas i n t e n ç õ e s . Nfio bas t a na posse de s u a in te i ra l iber-seja porque fazemos implo-rações em nossas preces . For-rar-se de vez ó s a g r e s s õ e s e inf luências a o s espíritos das trevas é trabalho custoso, pa-ciente e progressivo, que re-clama de nós a nossa refor-. ma, no combate reiterado de nossas (altas e defeitos, na e l iminação de nossa vaidade e orgulho, reforçado pela pre-ce quotidiana s incera, em in-cessante vigília, consoante a advertência do M e s t r e «Orai e vigiai». 
Ignoramos s e alguém neste mundo já s e poude isolar de maneira completa da atuação 

s imples boa intenção, por-que uma "autoridade de bons desejos , mas que nfio tenha o coração bein formado, por-tanto iuvigilante, cairá fatal-mente sob o jugo dos inimi-g o s do espaço , que dispõem de poderosos recursos para 1 

taflto. Tais e hábeis são o s meios que lançam os espíri-tos que exploram as nossas mais recônditas faltas, aque-las que u nossa vaidade e u o ' a m o r próprio nâo nos permi-te descobrir . 
Demonstrado de vez f ica 

que o que dignifica o homem 
e que dá o quilate da sua 

da.de. (Cont inua) 
T. NOVELINO 

Para os Estudiosos 
(CONCLUSÃO DA 3.a PAGINA) 

casa farta. Vi atiuelr menino tiuage nó, puis sua cais* estava ein tirão, e p.-nst-t com" seria bom sl cu f>i> dr.sac dar uma roupa a èíe. Nisto, ouvi gemidos. Corri e atravessei uni' corredor escuro, c fui ter a am quar-

O Prof. Leopoldo Machado 
já é velho experiente nessa par-
ticularidade. 

Completa agora o terceiro li-
vro dedicado ã santa causa da 
rehabiiitação do teatro, c o m 
peças leves e educacionais. E 
como bom psicólogosoube.com 
rara felicidade, aliar o bom h u -
mor à moral que elevo e digni-
fica a criatura. Cenas de pou-
ca duração, vasadas e p ro fun -
das lições doutrinárias e evan-
gélicas, passagens com chistes 
moralizadores, outras vezes a 

| ironia que alerta o raciocínio, 
ha c e n a s p a r a o teatro, WII%.IIUI biituiu, w tui »v* uui 4uat* . , .. to, oniic, nuiau camu feita de paus/l c o m propos i tos sadios , r epresen-cn terrados na chão, vi diversas crian-ças deitadas. Tödas com trapos corpo. As crianças riam e faziam i muito barulho. Percebi quem estava _ I ___ __ gemendo. Vi um rapazinho muitlssi* 

dos espír i tos inferiores, mas; personal idade 'es tá na fõrraa- í ™ s m a , K r o , e q a ! . c s t * v a m u . l t 0 d , 0 c i i t e ' — L-. J - - nneJÍ.-*, , • , . . j . . . , j i Aproximei-me do roeu pobre irmao-Que^çao da sua individualidade j s l „ , l o . 

Orei e pedi a Deus que me auxi-
sabemos dos Iniciados, _ r _ _ 
por intuiçfto ou noçfio cons-1 espiritual, no seu caráíer, no . , 
c iente s e apercebem da e x i s - 1 que compreendemos como a uasse no passe que eu ia dar. Ter-tência do mundo espiritual e ; verdadeira educação espiri- "'"/"l 0 ?, nasse abaisei-me para 

: . . Y . 1 . . • b.-ija-lo; ele mt viu e sultou um Kri-
da cama. De um ccimo-

endo unia 
«ue foi"?. 

per(ui t taraai ao mesmo tempo, "K 

que procuram, com o correr tual da criatura, cujo paradi- ü d . medi 
dos dias, l ibertar-se cada v e z g,na admiravel encontramos Afastei-me mal» do jugo dos espíritos in- nos postulados do Mestre. No j 0 pecado, sairam correi feriores . Enxertadas de len-! e s fôreo de todos os dias al- """>* ' <""» « das e supers t i ções andam as rançamos que a nossa me- Vm^Stt^Z " u ™ J?ÍIKMS' . S ™ ' s a l e P™enta». Mas acha-vidas dos santos, porém, não 6 dis t i tuidade sentido a idéia de que é s te s iluminados e v tüo comumente assediados pe• lo espirito das trevas, a ar* m a r l h e s ciladas, perseguirem-nos e fazê- los sofrer. 

Tais conjecturas, fruto de o b s e r v a ç õ e s e oriundas d"s f a t o s , autorisam-nos a afir-mar que a humanidade tem sido um joguete na ruão dos espíritos inferiores. 

faiou O doente. «Bobo-, dí»se o irmà'. m o s q u e a m a l o r i e n t a ç ã o par-apezar "»''a " i 0 fa£-m mal a você; Deus, te dos autores de peças dest i -
! ,-irotrií« todos aqueles que têin na- j n 9 d a s a esüi platéia. Auditório eieecia>. 

Sai comovida, e me dirigi para fo-

lhoria é notória e embora 
resultado a lcançado 
de todo o nosso otimismo, 
p e r c e b e m o s que ainda cai-
tnos s o b O j u g o d o s nOSSOBÍ r i . Pel lUva naquela miséria Imensa in imigos do espaço , para n o s - e »eus moradores não perdiam — - • a h | , n . a ir na protec&o de Urus. 

Como aionteee sempre cuinlito, es-queid-ine que estava ela espirito, lã Tudo é t io véses, me esqueço do meu corpo que deixo em casa. Andei um lioc ido r fui da r em 

s a decepção . O ftnitno 
e a vontade é forte, mas não 
a l cançamos ainda 
equilíbrio interior, 
menos e speramos estamos eml 
falta. Nfio queríamos fazé-lo; 
e , d e s a p e r c e b i d o s , c a l m o s s o b ! j lgul ius casas,"iôdas f e i t i J e ma-

0 pe rfCitO i tias seivas aiilllöuicas. e quando! P U L mi.n, que, 

Sem dar a o termo o senti-i o jugo do inimigo. A decep do que dogmatismo l h e em-1 ç&o apossa - se de nós e a 
pres ta , podemos dizer que Sa-i surpr» 4sa nos adverte que ain-
tanás domina o mundo. da temos muita cousa a v e ó -

N o s processos educat ivos) cer. "Que miserável homem 
pos tos em prática na f o r m a - ! sou, quo faço aquilo que nfio 
çüo d o caráter, u n que sâo quero e não faço aquilo que 
hábe i s e engenhosos o s re-: quero", falou o Apóstolo Pau-
c u r s o s , e na e s c o l h a duque- lo, confirmando a nossa asser-
l e s q u e têm de ocupar car- j t iva . 
Kos d e responsabil idade, co- Q u e conf iança pode JttBpl-
mo s e j a t n : os d ir igentes dos irar um governador, um juis, 
povos e das n ações , o s c a r - ; U m a autoridade policial, um 
gos da m a g i s t r a t u r a , os che- ; sacerdote , um dirigente de 
fes r e l ig iosos e os educado- . trabalhos espirituais, um ines 
r e s e m gerai , Gstes conhec i - i tre. muitas v e z e s escrupulo-
m e n t o s se f a z e m precisos , tal | 8 0 8 U l i técnica dos p r o c e s s o s 
a s u a e n o r m e utilidade e apli- q U e empregam mas que vi-
caçf to e os m e i o s neces sár ios vem cometendo des l i s e s e 
a s e e v i t a r a a ç à o perturba-j injustiças frequentes, dando 
d o r t e d a n o s a do iõVWVel. c u r s o á atuação e intuiçflo 

A a v e r s ã o e o desoonhe.-; dos espír i tos 

o objetivo do trabalho. E ain-
da mais se apresenta como de-
nominação sadia porque êle vem 
da autoridade de educador cris-
tão. 

Dêsse modo, o incansavel pre-
gador e propagador da Doutr i -
na Espirita, de Nova Iguassu, 
v e m demonst rar que niío para-
ram suas a t i v i d a d e s úteis e 
Oportunas em benefício da Mo-
cidade Espírita na Pá t r i a do 
Evangelho. 

Um livro para ser lido, onde, | está criando, e n f i m , o Tea t ro 
Espírita que tern efeito de a r t e 
para distrair e educar. 

Passando os olhos sôbre di-
versos quadros cênicos do «TEA-
TRO DA MOCIDADE», vemos 
que o autor procura dar, antes 
de tudo, sobriedade nas m o n -
tagens, porque se destina sem-
pre às mocidades espíritas, nem 
sempre aparelhadas com recur-
sos generosos. E como sabe que 
o Tea t ro é muito necessário, 
principalmente à Família Espí-
pirita, vemos que as lições to -
m a m personalidade e o ensino 
se veste mesmo de símbolo p a -
ra mostrar como é fácil a p rá -
tica do bem. Renúncia, amor, 
dedicação, solidariedade, senso 

dessa natureza não tem c u l t u - j d e profunda cristandade, fa lam 
ra espiritual e quér sensações n a s páginas desse novo volume 
novas para o desper tamento de j dedicado a aumentar as possi-
seus instintos bestiais. ; bJ ldndes do Teatro Espirita. 

O Teatro Espiritualista, terá , ; Trabalho assim é meritório, 
sabemos e temos alguma prá- j Sabe agradar de fato. Sabe ins-
tica sôbre assunto, dificuldade | t ruir mais ainda. Sabe ensinar 
em vencer. E isso porque nem ! a l é m de tudo. Enfim, é diver-
sempre o que educa agrada e . s ã o pela utilidade de serviço 
faz bom h u m o r . . . Necessário, j à formação dos jovens, 
então, ao autor que se propõe | £ a s 3 Í m u i t o n Q S ^ 
a esse desideratum h a r m o m s a r . a Q t e r e m ragos a n o v a e d i 5 o 

o sentido de agradar e educar j d o P r o { Leopoldo, pois sent i-
ao mesmo tempo. Porisso tem ; m Q S í a r n W m > ^ e l B t q u e ê s s e 

sido mal comum por toda a ; a m i g 0 e a n i m a d o r d a s m o c i d a -
"v — 1 ;—' _ ' • ] des espíritas do Brasil não se 

ta Idealismo. Idealismo que fa-
n° | la da vontade do homem eman-

cipado e procura ver a Ar te de 
Melpômene e Tália na diretriz 
de educar e divertir. Assim, 
possível ainda nos parece, ape-
zar das anomalias p rofundas no 
caráter dos homens, ser viável 
fazer do Teatro meio de educa-
ção social para os postulados 
sagrados do civismo puro. 

As platéias, dizem os come-
diógrafos de nossos dias, exi-

t e em r e l a ç ã o a e s t a s f o r ç a s j 
d o m i n a n t e s , f r u t o do m a t e r i a - ! 
l i smo e d o p r e c o n c e i t o 
um lado, do s e c t a r i s m o rel i-
g ioso d o ou t ro , t ê m con t r ibu í -
do p a r a a i g n o r â n c i a dês t* 
imenso r e p o s i t ó r i o do fo r ça s 
e p a r a p r e j u í z o s e m a l e s 
s e m c o n t a . A f i losof ia espir i -
t a di8cort ina-no& vas to s co-

*n l i ec imen toe uo s e t o r d o i n v i 
s lve l , h a b i l i t a n d o à q u e l e s q u e 
s e adestram n e s t a t r a m a a 
p e r c e b e r o q u i n t o os esp i r i -
to^ dominam o m e i o hutna-

( mana. Vêm-se espíritos agin-do jdo e atuaudo at ivamente nos palácios, nas assembléias , nos templos, nas fábricas, nas ca-sas de comércio , nas casas de d iversões , nos bares, nos salões , nos asi los, no s presí-dios e nas casas de família. Conformo o meio, tais o s 

«lelra. Avistei uma venda e tnc diri-gi para lã. Subi os dois ücgráus entrei. D i v e r s a s pessoas estavam dentro. Alguns homens bebiam palestravam. Num balcão m m mu-lher gorda vendia camisas de rocia a um senhor. Olhei cm volta e vi sacos de manUmcntos; mas, o que me alegrou mais, foi ver nas prate-leiras brins e riscados. Corri c co-snccei a escolher os mais bonitos, quando comecei a pensar quantos metros precisaria cada um daqueles iitfeUzes, c que me recordei da mi-ni)» conilcâo de esp i r i to . . . 
Senti tamanha dor que só eu a es na o sei. Saí chorando: atravessei j balcão, e vi a mulher t irar uma camisa axul de uma caisa e mostrar ao liomem. 
Ccmecei a subir para voltar ao çurpo. Euquanto atravessava a flo-resta, duma beleza sem par, mas, que p5e medo. puí-me a pensar : Quantas vêzes. quando estamos en- j E. S. P a u l o L i n h a M o g i a n a caruados. podíamos fazer caridade | . . - . t í | e esauecímo-nos J i s S i o . Quando; , , w l , inrer ioreSi ' In- voltano» a p i t r i a U o s e i á b i t o s t e m o s \ m viu! Puz o dedo nos Iftblos re-p | vontade de fazer e ti i a podem. >s comendando silêncio. O médico afas-. Nessas ocasiões e que damos va»r>r! tou-se um pouco e perguntou e m st» t rmp j perdido por nós. porque j pensamento: — Z' a Irmã incumbi-nos preucunamo» tanto cora va ida - i^« de me a juda r? sacudi des türrenas». 

Gráfica "A Nova Era" e s < * u e c e u d e l a s -
Iperam mesmo muita coisa dele 

Confecciona cdhi capricho e 
presteza qualquer serviço do 

—- ramo — 
Rua Campos Sales, 929 

F R A N C A 

que sim. Esquecendo-se da minha | recomendação, o médico falou-me í como se eu estivesse presente com 12." VIS AO | o corpo . . . «Então me ajude tirando i aqueles trôs dali que estão me pon-Ao ?air do c i rpo fui designada j do lou-O'. Oih-M para o lugar indi-p?Ios iernão-i (ruí^s), para a judar um ícado e vi três espíritos das trevas. 

ainda porque seu entusiasmo 
cria sempre saúde espiritual e 
faz ambiente f ra ternal para to-
dos nós. 

«TEATRO DA MOCIDADE» 
vem provar isso. E' pedaços de 
suas próprias emoções desfeitas 

j em arte bem equilibrada para 
j serviço da Doutrina. 

É, pois, trabalho útil de ver-
dade, tendo a preocupação de 
mostrar que, até pelo teatro, 
póde-se propagar as Verdades 
Eternas. 

E elas nos dão sempre im-
cabeçã P u ^ s o s e anseios pela visão do 

módico no tratamento dós olho.-î diversos Irmãos pobres. Entrei dü ique, muito unidos, estavam encos-rio j lados à parede. 
: con<01 tório. Alguns U.tènies .nstavam; Quando me dirigia para pedir-lhes pintos que O povoam. "li' fce-isentados <? peru-bí que alams deles j que se retirassem, ouvi uma corre-c e s s á r l o O s a n e a m e n t o d o a m - • sofriam de iraco.na. O ajédico e x í - i r i a na saia Olhf i e vi o irmão mè-h i a n t p « t n l i n u n d ^ n n»»«fili»-v ifi ' minava uma senhora e perto stava dico espsntado, olhando os seuscl ien-rn^i' ; ; , P r o l , w x ' a um homem qüa d e v i a ser o seu ma- tes que fug.am espavoridos...» moral, mais ativa do que 08 r i d o . cheguei-me P̂ ra segurar a « -recursos de ÜigieniSaçRo. A k beça da doente, quando o médico (C0NT1NÜA) 

belo. 
AGNELO MORATO 

\ o s nossos assinantes 
Solicitámos de todos os nos-

sos assinantes o favor de re-
meterem tôda correspondência 
relativa á esta íolha, dire tamen-
te á gerência do jornal, em no-
me de Vicente Ríchinho, pa ra 
a caixa postal 65. 


